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Lula, o ministro Alexandre Padilha, o prefeito do Rio, Eduardo Cavaliere, com políticos fluminense e equipe da Fiocruz

Lula inaugura 
novo Centro 
Tecnológico 
na Fiocruz

Atividade encerrou as celebrações 
pelos 125 anos da Fundação
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Lula e o ministro Alexandre Padilha em visita ao Centro 

O 
presidente Luiz 
Inácio Lula da 
Silva partici-
pou neste sába-
do, 23 de maio, 

na Fundação Oswaldo Cruz, no 
Rio de Janeiro, da inauguração 
da nova sede do Centro de De-
senvolvimento Tecnológico em 
Saúde (CDTS/Fiocruz). A es-
trutura estratégica é voltada ao 
desenvolvimento de tecnologias, 
medicamentos, vacinas, diagnós-
ticos e soluções inovadoras para 
o Sistema Único de Saúde (SUS). 

A agenda também incluiu o 
lançamento do Centro de De-
senvolvimento e Produção de 
Terapias CAR-T da Fiocruz, 
iniciativa que permitirá ao Brasil 
avançar na produção nacional de 
terapias celulares voltadas ao tra-
tamento de cânceres como leuce-
mia, linfoma e mieloma.

“O importante aqui é o gesto 
de inauguração de um centro tec-
nológico que dá ao Brasil a cer-
teza de que a gente não é menor 
do que ninguém, de que a gente 
não é menos competitivo do que 
ninguém. Basta a gente ousar, ter 
coragem e fazer. E fazer investi-
mento em pesquisa é uma coisa 
que nem todo mundo gosta de 
fazer”, destacou o presidente.

Lula reforçou o compromisso 
do governo com o fortalecimen-
to da saúde em benefício da so-
ciedade, especialmente dos mais 
necessitados.

“O SUS, como o Mais Espe-
cialistas, está dando uma lição 
neste país. Melhorar a qualida-
de da saúde precisa de dinheiro. 
Se não tem dinheiro, a gente vai 
atrás. A gente vai arrumar e fazer 
com que o povo mais humilde 
desse país tenha direito ao mes-
mo tratamento que tem o gover-
nador, o presidente da Repúbli-
ca. Não é possível que não seja 
assim”, disse.

O ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha, ressaltou que a Fio-
cruz é a instituição que mais co-
nhece e mais interage com o Brasil. 

“A Fiocruz tem estruturas 
em pelo menos 11 estados. E vai 
terminar esse governo com 13. 
Vamos até o Acre e o Amapá. 
Tem projetos de formação, qua-

li�cação pro�ssional, interação 
com os territórios, em todos os 
estados brasileiros. A Fiocruz, 
hoje, não serve só ao Ministério 
da Saúde mais. Ela apoia, com 
convênios e com projetos, 11 
ministérios”, a�rmou, citando es-
tudos da Fundação sobre o Bolsa 
Família e segurança pública. 

Na cerimônia, o presidente 
da Fiocruz, Mario Moreira, enfa-
tizou o papel da instituição. “Nós 
somos pesquisa, somos ensino, 
vigilância, referência. A Fiocruz 
está envolvida no programa de 
vacinação, Aqui Tem Especialis-
tas, Mais Médicos, Brasil Saudá-
vel, erradicação do câncer e inter-

rupção da transmissão vertical do 
HIV. Nós estamos lá em coope-
ração com o Governo Federal”, 
declarou.

Criado em 2002 com apoio 
do Ministério da Saúde, o CDTS 
atua na conexão entre pesqui-
sa cientí�ca e desenvolvimento 
tecnológico, acelerando projetos 
voltados à criação de vacinas, bio-
fármacos, medicamentos, testes 
diagnósticos e outras tecnologias 
estratégicas para o SUS.

O coordenador-geral do 
CDTS/Fiocruz, Carlos Morel, 
expressou o orgulho de fazer 
parte da instituição. “Hoje, com 
a inauguração do CDTS, a gen-
te tem mais orgulho ainda. Mas 
esse orgulho não é apenas por 
causa desse prédio moderno, não. 
É por causa do que ele representa 
para a ciência, para a saúde e para 
o Brasil”, disse. 

A nova sede do centro possui 
15 mil metros quadrados e foi 
concebida para funcionar como 
um hub de inovação em saúde, 
reunindo pesquisadores, universi-
dades, centros de pesquisa e par-
ceiros nacionais e internacionais.

Para a construção do pré-
dio-sede, foram investidos R$ 
370 milhões. Já o investimento 
em equipamentos �cou na casa 
dos R$ 35 milhões por meio do 
Programa para Ampliação e Mo-
dernização de Infraestrutura do 
Complexo Econômico-Indus-
trial da Saúde (PDCEIS).

A operação das áreas labo-
ratoriais ocorrerá de forma gra-
dual. A previsão é de que, em se-
tembro de 2026, os laboratórios 
iniciem suas atividades em regi-
me de operação assistida com a 
construtora. A partir de janeiro 
de 2027, as áreas laboratoriais 
passarão a operar progressiva-
mente, acompanhando os pro-
cessos de validação e quali�ca-
ção de equipamentos.


